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Reflexão



Ceifa de Luz

Cap. 49

Ante as ofensas.

FCX/Emmanuel. 



“Ante as ofensas“
“Porque vos digo que se a vossa justiça não exceder em muito a dos

escribas e fariseus, jamais entrareis no Reino dos Céus.” – JESUS.
(Mateus, 5:20.)

“ A fim de atender à recomendação de Jesus – “amai-vos uns aos outros
como eu vos amei”-, não te colocarás tão-somente no lugar do irmão
necessitado de socorro material para que lhe compreendas a indigência
com segurança; situar-te-ás também na posição daquele que te ofende
para que lhe percebas a penúria da alma, de modo a que lhe estendas o
concurso possível.



“Habitualmente aquele que te fere pode estar nos mais diversos graus de 
dificuldades e perturbação.
Talvez esteja:
no clima de enganos lastimáveis dos quais se retirará, mais tarde, em
penosas condições de arrependimento; sofrendo a pressão de
constrangedores processos obsessivos; carregando moléstias ocultas;
evidenciando propósitos infelizes sob a hipnose da ambição desregrada, de
que se afastará, um dia, sob os desencantos da culpa; agindo com a
irresponsabilidade decorrente da ignorância; satisfazendo a compulsões da
loucura ou procedendo sem autocrítica, em aflitivo momento de provação.



“   Por isso mesmo, exortou-nos Jesus a amar os inimigos e a orar pelos que 
nos perseguem e caluniam. Isso porque somos inconsequentes toda vez que 
passamos recibo a insultos e provocações com os quais nada temos que ver.

Se temos o espírito pacificado no dever cumprido, a que título deixar a 
estrada real do bem, a fim de ouvir as sugestões das trevas nos 
despenhadeiros do mal?



“Além disso, se estamos em paz, à frente de irmãos nossos envolvidos em 
sombra ou desespero, não seria justo nem humano agravar-lhes o 
desequilíbrio com reações impensadas, quando os sãos, perante Jesus, são 
chamados a socorrer os doentes, com a sincera disposição de compreender 
e servir, aliviar e auxiliar.

Emmanuel/Francisco Cândido Xavier



Prece



“Brilhe a vossa luz”!
Como me disponho
a seguir este comando?



Roteiro:



Tema  19
19 – O Sermão da Montanha:  O cumprimento da Lei e a nova Justiça. (Mt 5:17-48)

19.1 –A Nova Lei (Mt 5:17-20)
19.2  -O cumprimento da nova Lei e a nova Justiça. (Mt 5:21-48)
19,2.1- Não matarás (Mt 5:21-22)
19.2.2-O adultério (Mt 5:27-28)
19.2.3-O divorcio (Mt 5:31-33)
19.2.4-Proibição de juramento (Mt 5:34-37)
19.2.5-Proibição de vingança (Mt 5:38-41)
19.2.6-Amor e Ódio (Nt 5:42-43)
19.3.7- Perfeição Espiritual (Mt 5:48) 
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A Nova  Ordem: o contraste entre 
a lei antiga e a nova lei...
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1. Jesus atualiza os preceitos do AT direcionados para a Lei 
de Amor – o grande diferencial.

2. As condições para o verdadeiro crescimento espiritual.

3.Libertando das fantasias dos rituais 

4.  O Messias e a Lei de Moisés

5. Os dez mandamentos.

6.Os princípios imutáveis da Lei de Deus.
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7.Justiça e misericórdia: o novo foco da Lei.

8.A conduta cristã como ideal acima das sinagogas 
(adultério, concupiscência e divórcio).

9. Homicídio: o crime institucionalizado através das 
diversas culturas.

10. O sacrifício mais agradável a Deus e juramentos.

11.Livre arbítrio: amor e ódio

12. A perfeição moral: objetivo e estratégia.
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s Lei  Justiça   Destruir Revogar

Ordem  Amor  Interpretação Formalismo

Homicídio Adultério  Divórcio  Juramento

Rituais Ódio Vingança

Perfeição



Método 
Kardequiano

Orientação de 
Emmanuel



Conhecer



(Mateus, 5:17-19)

https://meiaspalavrasbastam.blogspot.com

A nova lei 
(Mt 5: 17-20) e 
O contraste 
entre a lei antiga 
e a nova (Mt 
5:21-48).



1. CONHECER
1. Contexto

Os trinta e um versículos de Mateus, 5:17-48 abrangem duas grandes
ordens de ideias: A nova lei (Mt 5: 17-20) e O contraste entre a lei antiga e
a nova (Mt 5:21-48). ). São ideias que podem sugerir ao aprendiz
precipitado que Jesus estaria revogando todas os ensinamentos
anteriores. [...]Jesus apenas atualiza os preceitos do Antigo Testamento
direcionando-os para a vivência da lei de amor. (E V R, Livro-2, p. 173)

Mt, 5: 17-48



1. CONHECER
1. Contexto

17 Não penseis que vim revogar a Lei e os Profetas. Não vim revogá-los, mas
dar-lhes pleno cumprimento, 18 porque em verdade vos digo que, até que
passem o céu e a terra, não será omitido nem um só i, uma só vírgula da Lei, sem
que tudo seja realizado. 19 Aquele, portanto, que violar um só desses menores
mandamentos e ensinar os homens a fazerem o mesmo, será chamado o menor
no Reino dos Céus. Aquele, porém, que os praticar e os ensinar, esse será
chamado grande no Reino dos Céus. A nova justiça é superior à antiga.
20 Com efeito, eu vos asseguro que se a vossa justiça não exceder a dos escribas
e a dos fariseus, não entrareis no Reino dos Céus.

Mt, 5: 17-48



1. CONHECER
1. Contexto

[...] esse trecho de Mateus, 5:17-20 refere-se à “[...] segunda parte do
Sermão do Monte: Jesus explica a sua relação com a lei de Moisés, na
qualidade de Messias, especialmente conforme ela era interpretada em seu
tempo.

19.1 A Nova Lei  (Mt, 5:17-20)

A Lei de Deus está formulada nos 10 mandamentos. (Exodo, 20)
[...] não devemos perder de vista e ter em mente que os princípios da Lei de 
Deus são imutáveis e eternos. 



1. CONHECER
1. Contexto

21 Ouvistes que foi dito aos antigos: Não matarás; aquele que matar terá de
responder no tribunal. 22 Eu, porém, vos digo que qualquer que, sem motivo, se
encolerizar contra seu irmão, será réu de juízo; e qualquer que disser a seu
irmão: Raca, será réu do sinédrio; e qualquer que lhe disser: Louco, será réu do
fogo do inferno. 23 Portanto, se trouxeres a tua oferta ao altar, e aí te lembrares
de que teu irmão tem alguma coisa contra ti 24 Deixa ali diante do altar a tua
oferta, e vai reconciliar-te primeiro com teu irmão e, depois, vem e apresenta a
tua oferta. 25 Concilia-te depressa com o teu adversário, enquanto estás no
caminho com ele, para que não aconteça que o adversário te entregue ao juiz, e
o juiz te entregue ao oficial, e te encerrem na prisão.



1. CONHECER
1. Contexto

A nova lei e a nova justiça, pregadas e exemplificadas por Jesus indicam
atualização das práticas religiosas tradicionais, muitas das quais injustas e
radicais.(E V R Livro-2, p.177)

19.2 O cumprimento da Nova Lei e a Nova Justiça.   
(Mt, 5:21-48)

“Em todos os casos, a nova lei é mais pura, mais lata em sua aplicação, e mais
exigente que a antiga. Jesus esperava mais dos homens do que o fazia Moisés.
Cristo é o novo Legislador.” (Champlin. O Novo Testamento interpretado versículo a
versiculo, Vol. 1, p. 310)



1. CONHECER
1. Contexto

O homicídio era prática comum no passado, não sendo caracterizado como
crime em diferentes culturas. Em decorrência, a existência legal dos duelos e
outras formas de assassinato foram legalmente permitidas, algumas das
quais ainda permanecem na atualidade, como o aborto intencional e
homicídios por divergências ideológicas e/ou políticas em nações ou
comunidades fechadas e radicais.

19.2.1  Não matarás.   (Mt, 5:21-22)



1. CONHECER
1. Contexto

26 Em verdade te digo que de maneira nenhuma sairás dali enquanto não
pagares o último ceitil. 27 Ouvistes que foi dito: Não cometerás adultério. 28 Eu,
porém, vos digo: todo aquele que olha para uma mulher com desejo libidinoso
já cometeu adultério com ela em seu coração. 29 Portanto, se o teu olho direito te
escandalizar, arranca-o e atira-o para longe de ti; pois te é melhor que se perca
um dos teus membros do que seja todo o teu corpo lançado no inferno. 30 E, se
a tua mão direita te escandalizar, corta-a e atira-a para longe de ti, porque te é
melhor que um dos teus membros se perca do que seja todo o teu corpo
lançado no inferno.



1. CONHECER
1. Contexto

“ [...]Trata das relações sexuais ilegítimas. A lei judaica restringia o termo
adultério às relações sexuais com a esposa ou noiva de um judeu. Mas Jesus é
mais lato ...inclui as relações de qualquer sorte.. No v. 28 vemos que ao
adultério pode ser mental.

19.2.2  O adultério.   (Mt, 5:27-28)

A palavra é também empregada para indicar idolatria, que é adultério
espiritual.” (Champlin. O Novo Testamento interpretado versículo a
versiculo, Vol. 1, p. 313)



1. CONHECER
1. Contexto

31 Foi dito: Aquele que repudiar a sua mulher, dê-lhe uma carta de divórcio.
32 Eu, porém, vos digo: todo aquele que repudia sua mulher, a não ser por
motivo de fornicação, faz com que ela adultere; e aquele que se casa com a
repudiada comete adultério. 33 Outrossim, ouvistes que foi dito aos antigos:
Não perjurarás, mas cumprirás os teus juramentos ao Senhor. 34 Eu, porém, vos
digo: não jureis em hipótese nenhuma; nem pelo Céu, porque é o trono de Deus,
35 nem pela Terra, porque é o escabelo dos seus pés, nem por Jerusalém, porque
é a Cidade do Grande Rei, 36 Nem jures pela tua cabeça, porque tu não tens o
poder de tornar um só cabelo branco ou preto.



1. CONHECER
1. Contexto

“ [...] Tem por princípio invocar a Deus por testemunha de algo que se
afirma ou se promete realizar. [...]Jesus, sabiamente orienta os seus discípulos
a não fazerem juramentos, em nome de Deus ou não, pois entre a promessa e
o seu cumprimento há fatores que podem estar fora do controle. (E V R, Livro-
2, p.179)

19.2.4  Proibição de Juramento.   (Mt, 5:34-37)

“Não jurarás falso”: Jesus condena ...os abusos ao princípio.  A multiplicação 
de juramentos criou um espírito superficial, inclinado à mentira. (Champlin. 
O Novo Testamento interpretado versículo a versiculo, Vol. 1, p. 314-315)  



1. CONHECER
1. Contexto

37 Seja o vosso ‘sim’, sim, e o vosso ‘não’, não. O que passa disso vem do Maligno.
38 Ouvistes que foi dito: Olho por olho e dente por dente.
39 Eu, porém, vos digo: não resistais ao homem mau; antes, àquele que te fere na 
face direita oferece-lhe também a esquerda; 40 e àquele que quer pleitear contigo, 
para tomar-te a túnica, deixa-lhe também a veste; 41 e se alguém te obriga a andar 
uma milha, caminha com ele duas. 42 Ouvistes que foi dito: Amarás o teu 
próximo e odiarás o teu inimigo. 43 Eu, porém, vos digo: amai os vossos inimigos 
e orai pelos que vos perseguem. 



1. CONHECER
1. Contexto

“ [...]. Cristo desejou aplicar o espírito da misericórdia às leis civis, segundo o
princípio da nova lei do Reino de Deus....elevou a posição da mulher,
esclareceu a questão dos juramentos e injetou e elemento da misericórdia
nas severas leis judaicas.

19.2.5 Proibição de vingança.  (Mt, 5:38-41)

O crente deve estar preparado para sofrer e usar de paciência e misericórdia, 
abafando todo espírito de vingança, muito mais do que o homem do mundo 
ou o judeu que só conhecia o Antigo Testamento. (Champlin. O Novo 
Testamento interpretado versículo a versiculo, Vol. 1, p. 317) 



1. CONHECER
1. Contexto

“ Jesus ensina que precisamos ajudar os outros em suas necessidades, a despeito
da possibilidade de não recebermos de volta o que lhe demos de empréstimo. A
lei de Cristo trata a todos os homens como irmãos.

19.2.6   Amor e Ódio.  (Mt, 5:42-43)

“Amarás teu próximo (Lv,19:18) ... odiarás teu inimigo(acrescentado pelos 
religiosos)”.   Jesus apresenta o verdadeiro sentido espiritual da lei, em contraste 
com a interpretação errônea dos intérpretes judeus: a lei do amor.  Assim sendo, 
as palavras do texto  atinge os gentios(pessoas de outras raças), os inimigos 
pessoais e os inimigos religiosos. (Champlin. O Novo Testamento interpretado versículo 
a versiculo, Vol. 1, p. 318) 



1. CONHECER
1. Contexto

44 Eu, porém, vos digo: Amai a vossos inimigos, bendizei os que vos maldizem,
fazei bem aos que vos odeiam, e orai pelos que vos maltratam e vos perseguem;
para que sejais filhos do vosso Pai que está nos céus; 45 Porque faz que o seu sol
se levante sobre maus e bons, e a chuva desça sobre justos e injustos. 46 Pois, se
amardes os que vos amam, que galardão tereis? Não fazem os publicanos
também o mesmo? 47 E, se saudardes unicamente os vossos irmãos, que fazeis
de mais? Não fazem os publicanos também assim? 48 Sede vós pois perfeitos,
como é perfeito o vosso Pai que está nos céus.



1. CONHECER
1. Contexto

“ Jesus quis indicar a completa perfeição de Deus como alvo a ser alcançado pelos
discípulos, a despeito das especulações sobre a possibilidade do homem atingir
essa perfeição.

19.2.7   Perfeição espiritual.  (Mt, 5:48)

Perfeito: plenamente desenvolvido, reto, retilíneo, honesto (não de dupla
personalidade), e, portanto, correto, sincero, íntegro. Todas essas virtudes são
inerentes a Deus, mas também devem ser nossas no sentido absoluto, quando
somos transformados à imagem de Deus, paulatinamente, , pelo que, compete-
nos servir de padrão da conduta moral.(Champlin. O Novo Testamento interpretado
versículo a versiculo, Vol. 1, p. 320)



(Mateus, 5:17-19)

https://meiaspalavrasbastam.blogspot.com

A nova lei 
(Mt 5: 17-20) e 
O contraste 
entre a lei antiga 
e a nova (Mt 
5:21-48).



Meditar



(Mateus, 5:17-19)

https://meiaspalavrasbastam.blogspot.com

Interpretação à 
luz

do Espiritismo



1. MEDITAR
1. Conversando o com o texto
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Eterna e imutável como o próprio Deus. (Questão 615)

Características das leis divinas.

A única verdadeira para a felicidade do homem. (Questão 614)

Todas as leis da natureza são leis divinas, pois que Deus é causa 
primária de todas as coisas. (Questão 1 e 617)

São apropriadas à natureza de cada mundo e proporcionais ao 
grau de adiantamento dos seres que os habitam. (Questão 618)



1. MEDITAR
1. Conversando com o texto
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“Há duas partes distintas na lei mosaica: a lei de Deus, promulgada
no Monte Sinai, e a lei civil ou disciplinar, estabelecida por Moisés.
Uma é invariável; a outra, apropriada aos costumes e ao caráter do
povo, se modifica com o tempo”. (E S E, cap. 1, item 2)

O evangelista (Mateus)... apresenta Cristo como quem continuava a
antiga tradição, e não como quem a destruía. A nova lei, apesar de
depender da antiga, é exatamente isso: uma nova doutrina.
(Champlin. O Novo Testamento interpretado versículo a versículo, vol 1,
p.308)



1. MEDITAR
1. Conversando com o texto
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.
“Jesus ensina que o cumprimento da Lei Divina não
deve priorizar o formalismo e as práticas
cerimoniais de culto externo. Estas têm pouco ou
nenhum valor quando se considera a necessidade
da transformação moral do discípulo. A nova lei e a
nova justiça devem estar fundamentadas no Amor.
(E V R, Livro-2, p. 177)



1. MEDITAR
1. Conversando com o texto
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Quando a caridade regular a conduta dos homens, eles
conformarão seus atos e palavras a esta máxima: “Não façais aos
outros o que não gostaríeis que vos fizessem”. Então, desaparecerão
todas as causas de dissensões e, com elas, as dos duelos e das
guerras, que são os duelos de povo a povo.



1. MEDITAR
1. Conversando com o texto

Ad
ul

tér
io:

 co
m

o e
xp

lic
ar

 ? “Todo pensamento mau resulta, pois, da imperfeição da alma...
[...]aquele que nem sequer concebe a ideia do mal, já há progresso
realizado; naquele a quem essa ideia acode, mas repele, há progresso
em vias de realizar-se; naquele que pensa no mal e nesse pensamento
se compraz, o mal ainda existe na plenitude de sua força. A verdadeira
pureza não está somente nos atos; está também no pensamento,
porquanto aquele que tem puro o coração, nem sequer pensa no mal.
(E S E, cap. 8 item 5)

“[...]Ora, não existe adultério onde reina sincera afeição recíproca. 
(Idem, cap. 22, item 5) 



1. MEDITAR
1. Conversando com o texto

Di
vó

rc
io:

 co
m

oe
nt

en
de

r?
“O divórcio é lei humana que tem por fim separar legalmente o
que já está, de fato, separado. Não é contrário à Lei de Deus, pois
apenas reforma o que os homens fizeram e só é aplicável nos
casos em que não se levou em conta a Lei Divina. [...] desde o
tempo de Moisés, não sendo a afeição mútua a única finalidade
do casamento, a separação podia tornar-se necessária.” (E S E, cap.
22, item 5)



1. MEDITAR
1. Conversando com o texto
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O juramento pode ser uma instituição humana, mas não
divina. E com que autoridade ordenamos a nossos semelhantes
jurar sobre o Evangelho, quando é nesse mesmo Livro que se lê
a expressa proibição do juramento, que no próprio dizer de
Jesus “é de má procedência!" O Senhor dotou-nos de
inteligência, razão e liberdade, para que não nos escravizemos
a quem quer que seja. (Cairbar Schutel. Parábolas e Ensinos de Jesus,
cap 55)



1. MEDITAR
1. Conversando com o texto
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“ O bem é o único dissolvente do mal, em todos os setores,
revelando forças diferentes.

Guerras, revoluções, assassínios, perseguições foram 
movimentados pelo homem, que assim presume cooperar com 
o Céu. No entanto, os empreendimentos sombrios nada mais 
fizeram que acentuar a catástrofe da separação e da discórdia.  

Jesus, todavia, nos aconselha a defesa do perdão setenta 
vezes sete, em cada ofensa, com a bondade diligente, 
transformadora e sem fim. (Vinha de Luz, cap. 62:Resistência ao 
mal)



1. MEDITAR
1. F Conversando com o texto
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Muita gente perdoa, no entanto, não compreende, e muita gente
compreende, todavia, não perdoa.
Perdoar e compreender, porém, são complementos do amor e
impositivos do aceitar os nossos companheiros da Humanidade, tais
quais são. Todos somos filhos de Deus e espíritos eternos, em
burilamento incompleto.

O amparo espiritual que doemos agora, a favor de alguém, será o 
amparo espiritual de que precisaremos todos da parte de outro 
alguém. (Rumo Certo, cap. LVI).



1. MEDITAR
1. Conversando  com o texto
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“Se realmente nos dispomos à aceitação do ensinamento do Divino
Mestre, usemos a bondade, em todos os momentos da vida.
Bondade para com o próximo, bondade para com os ausentes, bondade
para com os nossos opositores, bondade para com todas as criaturas
que nos cercam.

Avancemos, com a bondade por norma de ação, retificando em nossa
estrada os aspectos e experiências que nos desagradam na estrada dos
outros e, desse modo, estejamos convencidos de que o sonho de nosso
aperfeiçoamento encontrará, em breve futuro, plena concretização na
5ida Maior. (Tocando o Barco, Emmanuel/Chico, cap. 21.)



Sentir



(Mateus, 5:17-19)

https://meiaspalavrasbastam.blogspot.com



1. SENTIR A Regra Áurea

Incontestavelmente, muitos séculos antes da vinda do Cristo já era ensinada no
mundo a Regra Áurea, trazida por embaixadores de sua sabedoria e misericórdia.
[...] semelhante princípio era transmitido com maior ou menor exemplificação de
seus expositores.

Suas figuras apagaram-se no recinto dos templos iniciáticos ou confundiram-se na
tela do tempo em vista de seus testemunhos fragmentários.

Com o Mestre, todavia, a Regra Áurea é a novidade divina, porque Jesus a ensinou
e exemplificou, não com virtudes parciais, mas em plenitude de trabalho, abnegação
e amor, à claridade das praças públicas, revelando-se aos olhos da Humanidade
inteira. (Caminho, Verdade e Vida, cap. 41).



1. SENTIR
Auto- Questionamento:

No  dia-a-dia   a Regra Áurea do Cristo consiste em 
quê ?



Roda de conversa 



1. SENTIR
1. Conversando comigo

Fraquezas que  me impedem desenvolver o 
dom  do discernimento devem ser extirpadas....

Como me preparar
para o advento
da Nova Ordem
planetária? ...

Forças adquiridas com a vivência da Regra Áurea..

Oportunidades  para renovar, ao abraçar a 
vivência da Nova Revelação...

Ameaças que me fazem  submergir nas ilusões 
materiais precisam ser detectadas....





Vivenciar



Como ser  um 
embaixador do 
Cristo na 
implantação da Lei 
de Amor ante a 
impermanência das 
leis humanas?



Prece



Até a próxima!
Obrigada pela atenção!


